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Fez-nos renascer para uma esperança viva 

pela ressurreição de Jesus Cristo de entre os mortos. 

 

 Queridos irmãos, 

 Ainda em júbilo pela celebração da Ressurreição de Cristo, escutamos hoje 

na primeira leitura uma passagem dos Actos dos Apóstolos que nos transporta 

para o ambiente vivido pela primeira comunidade cristã de Jerusalém - estavam 

unidos na fé, na caridade plena, com a comunhão integral dos seus bens, escuta-

vam a Palavra e eram assíduos à fracção do pão, isto é, à celebração da Eucaris&a. 

 A experiência que outrora foi vivida pela primeira comunidade de Jerusa-

lém anima-nos hoje na nossa comunidade: também nós somos chamados a par&-

lhar a mesma fé e a mesma esperança e, na auten&cidade da experiência pascal, 

também nós somos conduzidos pela mesma alegria e pela mesma paz - como 

aconteceu com o Senhor, também para nós, da morte surgirá sempre a vida. 

 Jesus Ressuscitado aparece hoje entre os seus discípulos e sopra sobre eles, 

conferindo-lhes o poder de perdoar os pecados. Neste Domingo da Divina Miseri-

córdia damos graças a Deus porque não desiste de nós e nos dá esta possibilidade 

de vencer o pecado e a morte. Na Luz do Ressuscitado temos a possibilidade de 

transpor as barreiras das nossas fragilidades e do nosso pecado e entrar na glória 

de Deus, na alegria plena que Jesus promete e oferece aos seus discípulos. 

 Nesta Páscoa deixemos que Deus nos ressuscite verdadeiramente, deixemo

-nos converter pela sua Palavra e animemo-nos na vida comunitária que nos em-

penha na construção do Reino dos Céus na nossa Paróquia. 

Votos de uma Santa Páscoa,    

Pe. Bruno Machado. 



Salmo Responsorial 

Aclamai o Senhor, 

porque Ele é bom: 

o seu amor é para 

sempre. 

1ª Leitura - At 2, 42-47 

Os irmãos eram assíduos ao ensi-

namento dos Apóstolos e na co-

munhão fraterna, no par&r do pão 

e nas orações.  
 

Salmo - 117 

A pedra que os construtores rejei-

taram tornou-se a pedra angular: 

esta é a obra do Senhor, a maravi-

lha diante dos nossos olhos. 
 

2ª Leitura - 1 Pe 1, 3-9 

A Ele, vós o amais sem O verdes; 

n’Ele, sem O ver ainda, colocais a 

vossa fé, e exultais com uma ale-

gria inexprimível cheia de glória. 
 

Evangelho - Jo 20, 19-31 

Tomé disse-Lhe: «Meu Senhor e 
meu Deus!» Jesus disse-lhe: 
«Porque me viste, tu acreditas. 
Bem-aventurados os que acredi-
tam sem ter visto.» 

O desafio diário de um cristão, em par&cu-
lar o meu, engloba o reconhecimento de 
Jesus na sua vida. Não sendo fácil de a&n-
gir, acaba muitas vezes por faltar o devido 
tempo ou alinhamento de prioridades no 
quo&diano para com Ele parar, para escu-
tar, orar e me entregar inteiramente como 
fizeram os discípulos. Tal como Tomé, todo 
o Cristão é um dia toldado pela necessida-
de e procura de explicações, sendo a Fé o 
seu refúgio mais precioso, o acreditar está 
muito além do explicável, talvez por isso, a 
missão da calma e paz interior de um cris-
tão seja por vezes di?cil de encontrar e 
demorada a procura, dando assim, um sen-
&do inexplicável à frase: “A paz esteja con-
vosco” sempre que é proferida na celebra-
ção da palavra.  
Que neste 2ºDomingo de Páscoa saibamos 
escutar o apelo de Jesus: “(…) bem-
aventurados os que acreditam sem terem 
visto”. Que o Espírito Santo interceda em 
cada um de nós, e nos ajude a ver para lá 
do invisível, a escutar para lá do ensurde-
cedor e a sen&r para lá do nosso “eu”, do 
nosso ego e, que acima do nosso procure-
mos o propósito de vida que o Senhor tem 
para nós sem precisarmos de jus&ficações 
a cada passo que damos nesta longa cami-
nhada que é a vida com Cristo e em Cristo. 

Afonso SilvaAfonso SilvaAfonso SilvaAfonso Silva    

Paroquiano 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
JO 20, 19-31 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
2º DOMINGO DA PÁSCOA 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 17 a 23 de abril 

17 - At 4, 23-31; Sl 2; Jo 3, 1-8 
18 - At 4, 32-37; Sl 92; Jo 3, 7b-15 
19 - At 5, 17-26; Sl 33; Jo 3, 16-21 
20 - At 5, 27-33; Sl 33; Jo 3, 31-36 
21 - At 5, 34-42; Sl 26; Jo 6, 1-15 
22 - At 6, 1-7; Sl 32; Jo 6, 16-21 
23 - At 2, 14.22-33; Sl 15; 

1 Pd 1, 17-21; Lc 24, 13-35 

Lucas relata-nos a assiduidade diária 
das práticas adotadas pela comunida-
de. A esta novidade fundamental acres-
centa-se a de uma prática que se realiza 
«nas casas» e não no Templo. Por fim, a 
comunhão fraterna nasce naturalmente 
das indicações de Jesus: «Nisto conhe-
cerão todos que vós sois meus discípu-
los: se vos amardes uns aos outros». 
A bênção pronunciada por Pedro cen-
tra-se num dos atributos de Deus: a 
Sua misericórdia. É uma verdadeira 
expressão da sua fé e baseia-se na ex-
periência do amor de Cristo: «Vós O 
amais sem O terdes visto; n’Ele, sem ain-
da O verdes, colocais a vossa fé.»  
«Neste primeiro dia da semana», os 
discípulos permanecem trancados com 
medo. Desde a sua primeira aparição, 
Jesus dirige-lhes uma mensagem de 
paz e eles ficam «cheios de alegria». A 
esta boa noQcia segue-se imediata-
mente um envio em missão: «Assim 
como o Pai me enviou, também eu vos 
vou enviar.» Ora, a missão que lhes foi 

 
confiada é, antes de tudo, a da remis-
são dos pecados, ligada ao dom do Es-
pírito Santo. Quanto ao discípulo To-
mé, Jesus não o responsabiliza pela sua 
reação de incredulidade. Ele reconhece 
a sua profissão de fé («Meu Senhor e 
meu Deus!») e a bem-aventurança que 
ele pronuncia mostra-nos claramente 
que a fé não se baseia na visão. Para 
«ver» Jesus, é preciso primeiro acredi-
tar n’Ele. 



No�cias da Comunidade 
Calendário Paroquial 

17 de abril - Aniversário da Dedicação 

da Igreja Paroquial. 
18 de abril - Reunião dos MEC - Minis-

tros Extraordinários da Comunhão, 
às 21.00 h., na Igreja de S. José. 

19 de abril - Terço dos Homens, às 
21.30 h., na Igreja de S. José. 

19 de abril - Reunião da Direcção do 
Centro Social Paroquial, no Centro 
Social, às 19.15 h. 

21 de abril - Reunião do Conselho Pas-
toral Paroquial, às 21.30 h., no Sa-
lão paroquial da Igreja de S. José. 

23 de abril - Semana de Oração pelas 

Vocações. 
23 de abril - Celebração do São Jorge, 

Padroeiro do CNE. 
23 de abril - Hora JMJ Lisboa 2023. 

IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

O Beato Marcel Callo nasceu no dia 6 
de dezembro de 1921, em Rennes 
(França). O segundo de nove irmãos, foi 
educado na fé cristã pelos seus pais. 
«Uma das mais impressionantes histó-
rias do séc. XX» diz-nos D. Manuel Cle-
mente. Esteve num dos locais mais trá-
gicos deste século e surpreendeu pela 
maneira verdadeiramente cristã com 
que viveu a sua curta mas preenchidís-
sima existência. Foi, durante vários 
anos, acólito e escuteiro. Depois dos 
estudos, começou a trabalhar como 
aprendiz de &pógrafo e aderiu à JOC 
(Juventude Operária Católica). Rapaz 
recatado, não se deixava abater pelos 
desaforos dos seus colegas de trabalho, 
que o chamavam de “beato”; preferia a 
companhia dos seus amigos da JOC, a 
que pertencia com orgulho. Tinha bom 
sen&do de humor, gostava de futebol, 
ping-pong e de jogar cartas 
(especialmente Bridge). 
Aos 20 anos, apaixonou-se por Margue-
rite Derniaux. Ao contrário dos colegas, 
uns fanfarrões no que às «aventuras 
amorosas» diz respeito, Marcel era res-
peitoso para com as raparigas: «Se &ve 
que esperar até aos 20 anos para sair 
com uma rapariga, é porque queria en-
contrar o verdadeiro amor. Devemos 
dominar o nosso coração antes de o 
podermos dar a quem nos foi escolhido 

Faltam 106 dias - Beato 

Marcel Callo 

por Cristo.» Quando ficaram noivos, 
decidiram rezar as mesmas orações e 
par&ciparem na Eucaris&a tão frequen-
temente quanto podiam. 
Em 1943, a 2ª Guerra Mundial chega a 
Rennes. Marcel é deportado e forçado 
a trabalhar numa fábrica de bombas. 
Lá, cuida dos deportados procurando fa-
zer apostolado. É preso em 1944 por ser 
«demasiado católico», morre no campo 
de concentração de Mauthausen em 
1945. Foi beatificado pelo papa São João 
Paulo II, no dia 4 de outubro de 1987. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    


